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Reencantando a Palavra



Se digitarmos na internet a palavra “inatalidade” encontramos
como significado:
Inatalidade é a existência cósmica da individualidade antes dela
entrar na existência terrena, segundo Rudolf Steiner.

Inatalidade, uma palavra tão pouco falada e ouvida, e por isso
mesmo, por não ser usada, nós não refletimos sobre o seu
significado.
Não apenas refletir sobre um significado de definição, como a
acima mencionada, mas, buscar um aprofundamento na
compreensão, no discernimento do que significa a nossa
inatalidade. Precisamos pensar, falar e refletir sobre nossa
inatalidade, pois somente assim compreenderemos a nossa
essência humana em sua completude.

Dr. Steiner nos explica: “Quando falamos do que é eterno,
indestrutível no ser humano, em comparação com o corpo
destrutível e transitório, precisamos de um outro termo para a
nossa palavra “imortalidade”, que aponta para o final físico da vida;
precisamos da palavra “inatalidade”. Pois, assim como passamos
pelo portal da morte com a nossa parte espiritual eterna, e no
mundo espiritual continuamos vivenciando outra vida, que é
compreensível para a pesquisa espiritual, assim também saímos
dos mundos espirituais antes de nascermos ou sermos concebidos
aqui, nesta encarnação física terrestre. Não passamos apenas
como imortais pelo portal da morte - passamos como inatos pelo
portal do nascimento.
Temos de acrescentar a palavra "inatalidade“ à palavra
imortalidade, se quisermos compreender plenamente o ser
humano em sua essência."



Sobre a palavra Dr. Steiner sublinha:
“ Temos que ter uma palavra que aponte nitidamente para a pré-
existência.
De forma alguma se deve subestimar o significado inerente à
palavra.
- Os senhores podem pensar o quanto quiserem, pensar com o
máximo de sagacidade, então há algo nos senhores que é o lado
intelectual do ser humano.
No momento em que o pensamento se converte em palavra,
mesmo se a palavra em si seja apenas pensada, como na
meditação com palavras,
no mesmo momento a palavra se inscreve no éter cósmico do
universo.”
- “A ciência da iniciação encontra-se hoje diante do simples fato de
que, em virtude de não haver nas línguas faladas uma palavra para
inatalidade , em todo o éter terrestre essa condição tão importante
para a humanidade, de entidade “não-nascida”, não é gravada no
éter cósmico. (…)
Acontece que todas as palavras importantes gravadas no éter
cósmico sobre a origem , sobre tudo o que está relacionado com o
ser humano em sua infância , em sua juventude, tudo isso provoca
um terrível temor nos poderes arimânicos.
Na verdade, as potências arimânicas suportam muito bem que
imortalidade esteja inscrita no éter cósmico, pois imortalidade
significa que elas podem começar uma nova criação com o ser
humano, e partir com ele. Quando do púlpito se anunciam tantas
coisas sobre a imortalidade que são inscritas no éter cósmico, as
entidades arimânicas não se irritam, voando repetidamente com
grande velocidade através do éter para exercer sua brincadeira com
o ser humano.



Isso faz muito bem às entidades arimânicas. Se, no entanto, elas
encontram gravada no éter cósmico a palavra "inatalidade", isso
lhes causa um terrível pavor. Então, em realidade, se lhes apaga a
luz na qual se movimentam. Então elas não conseguem continuar,
perdem o rumo, sentem-se como em um abismo, como se
perdessem o chão. Disso os senhores podem concluir que impedir a
humanidade de falar de inatalidade é um feito arimânico.
Por mais paradoxal que possa parecer à humanidade moderna
quando se lhes fala dessas coisas, a civilização moderna requer que
se fale sobre elas. [...]
Na verdade, trata-se de nada menos que da luta contra as
potências arimânicas, que nós mesmos temos de empreender."

No empenho por essa luta, retornamos ao tema da inatalidade em
nossa conversa. Ute Craemer sugeriu que pensássemos sobre por
que Arimã se diverte com a inscrição da palavra imortalidade no
éter cósmico do universo e se apavora quando a palavra
inatalidade é inscrita?
Ute sugeriu que há uma egoicidade profundamente incrustada no
significado de imortalidade; e na palavra inatalidade, o significado
acena ao altruísmo e ao amor incondicional.


